
O Brasil quer mesmo 
assumir o risco da 
educação domiciliar ?
o instituto liberta propõe uma reflexão
sobre a questão



Vamos, primeiro, olhar para os
dados de violências contra crianças

e adolescentes publicados no Anuário 
Brasileiro de Segurança Pública 2023 
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• 61,4% de todos os estupros registrados em 2022 
foram contra menores de 13 anos 

• 86% das vítimas eram meninas

ESTUPRO DE VULNERÁVEL
Art. 217-A do Código Penal

• foram 40.659 casos, o que equivale a 
4 meninas estupradas por hora 
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Ah... mas tem violência na escola também... 



Será que a criança tem mesmo que frequentar 
a escola para frear situações de violência ?

Vamos olhar para o resultado da pesquisa realizada pela 
Fundação José Luiz Egydio Setubal sobre a percepção social 

da violência intrafamiliar contra crianças e adolescentes?



64% das 
pessoas não 
fariam nada se 
vissem uma 
situação de 
violência 
contra criança 
ou adolescente



A escola é um lugar de proteção

O dado sobre quantos casos de violências ela denuncia 
não é oficialmente registrado, mas uma coisa é certa: 

quando a criança vítima de violência vai para a escola, 
alguém vê ou ela pode pedir socorro.



É isso que mostra estudo realizado pelo MPSP, Unicef 
e Instituto Sou da Paz no período de lockdown.

Quando as escolas estavam fechadas, houve
 queda de até 39,3% de registros de estupro de 

vulnerável no Estado de São Paulo no mês de maio 
em relação ao mesmo mês no ano anterior.



E  é também o que a realidade mostra







Eventual aprovação da educação domiciliar 
validará a opção de 35 mil famílias hoje no país, 

mas não podemos prever quantas mais optarão por 
esse caminho e, como vimos, nem sempre os pais 

sabem ou fazem o que é melhor para os filhos.



•   Matrícula obrigatória
•   Acompanhamento por tutor da escola
•   Fiscalização pelo conselho tutelar
•   Convivência familiar e comunitária
•   Controle de frequência

É verdade que o projeto 
de lei prevê mecanismos 
de fiscalização...

(Art. 23, II, VII, X, XI e Art. 24, VI)



...mas alguém aqui acredita que esse 
controle será real e efetivo ?

Segundo a Unicef, são 2 milhões de crianças e 
adolescentes entre 11 e 19 anos fora da escola no Brasil

Isso hoje, quando a matrícula e frequência são 
obrigatórias por lei.



Uma das razões apontadas 
pelo estudo para a evasão 
escolar é o trabalho infantil.

Em 2019 havia 1,8 milhão de  
crianças e adolescentes, 
entre 5 e 17 anos, em 
situação de trabalho 
infantil.

A maioria eram meninos 
(66,4%) e negros (66,1%).

Se a busca ativa de crianças, 
que é obrigatória hoje, não dá 

conta de trazê-los de volta, 
imagina se a lei for aprovada! 

Não teremos mais controle 
nenhum!



Somos todos responsáveis pela integridade de 
cada criança neste país.

Se a aprovação do PL 1.338/22 coloca uma, apenas 
uma criança, em risco maior de ficar em situação 

de violência, ele não pode ser aprovado.
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